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GERMOPLASMA DE ARROZ PROMISSORES E RESISTENTES À BRUSONE, NO BAIXO SÃO FRANCISCO.
José William Veras Lemos, Sammy Fernandes Soares (EMBRAPA/EPEAL), Fernando Gomes da Silva
(EPEAL-Cx.Postal 99 - 57.000 - Maceio - AL).

Como parte de Programa de ~elhoramenco de Arroz para a riziculcura irrigada no Bai-
xo são Francisco, Escados de Alagoas e Sergipe, 71 germoplasmas de arroz, foram avaliadas
quanto ao ataque de ?YI'icuZaria oI'yzae Cav.

A nível de campo, observando-se o sistema de camas de infecção nacural, 47 materiais
comportaram-se como resistences ã Brusone. Dentre estes, quinze a saber: GA-3753, GA-3839,
GA-J752, GA-3588, GA-3786, GA-3526, GA- 3849, GA-3772, GA-3811, GA-3789, GA-3770, P-1342-
-6-GM-1-2M-3, P-1377-1-15M-1-2M-3, 05- SUDAP e a ClCA - 8(testemunha/resistente), foram
eleicas como promissoras, considerando os fatores: altura de planta, aceitabilidade feno-
tipica, floração, ~Specto do grão beneficiado, produção e incidincia de Brusone nas folhas
e pescoço.
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"L;'~ÃO JE JêAS C:':LTI':ARr:S JE JVTA A C:1LLETCT~rC'{u:~ CCRCI-'ORlI:.1 I?-ATA &

TA::" ;::~! r:L:.S ::r'IEIS JZ r::ÕCVLO. ~Iaria de Lourdes Re Ls Duarte e ,ernando Car
neiro de Albur;uerque (r:::BRA?A/C:>ATê, Caixa ?ostoll 48, 66')OO,Belér::, PA).
Reaction o f t v o j u t e cu Lt i v a rs to Cu.t~e.tu;Cit.{.c.ltu.m c.uitc.hoitu.m Ikata & Tana í n
t~ree i~oculu~ levels.

Sementes de juta {CUl:'C.:iU:'tU.'~ Ca.p.!lLL.t.a.lt.{..J L.: das cultivares Branca e
:\0:<.1 f o r a rn ?réberni:1adas e e m seguida plantadas e m sacos plásticos com solo
enriquecido e :ratado ~uimicarnente. Aos ;uarenta e cinco e cinquenta dias
inoculara~-se as -cultivares Branca e ~oxat res?ectivarnentc, co~ suspens~es
~e i!1ÓCU~0 d e :I}.z.,:.:.~;)t,'t,-i.c.:::ur: ::(1.C.'~U}lu.n: lkata & Tana. n a s c o n c e n t r a ç o e s de
.:.,!.. X lO:J e s p o r o s v n L, J,~ X 10' e s p o r o s r n L e 1,6 x 11)0 e s p o r o s y ra L, Av a l La+

ra~-se os ?arâcecros ~úmero de lesões fornadas sobre os iolíolos e nas ~as
tes de plantas de juta. quinze dias após a inoculação.

;~ouve una relaç~o crescente entre os parimetros avaliados e os poten
ciais ~2 inóculo testados, isto ê, quanto nais concentrada a sus?ensão oais
intensa foi a ~anifestaçio dos sintocas. ~a cultivar Roxa os sintonas foram
~ais inte~sos que ~a 3ranca. Considerando-se a guantidade de lesões forma-
das nos tecidos das plantas, a ~enor concen~raçao de inóculo testada ear~ce
ser a ~ais reco~endada vara testes de seleçao de plantas resistentes a an-
tracnose da juta, em condições controladas.


